
Ata nº 2 de 2017 

Aos dezasseis dias do mês de junho, do ano de dois mil e dezassete, na sede da Junta de Freguesia de Vila 

Nova de Anços, pelas vinte e uma horas e trinta minutos, reuniu a assembleia de Freguesia de Vila Nova 

de Anços em sessão ordinária, registando-se a presença de todos os seus membros com, excepção de 

Fernanda Maia, primeira secretária da Assembleia de Freguesia, razão pela qual a Ata passou a ser 

secretariada pelo segundo secretário da Assembleia de Freguesia, António Contente. 

 

A Ordem de Trabalhos foi a seguinte: 

 

1. Aprovação da Ata da sessão anterior, 

2. Período antes da ordem do dia, 

3. Informações e assuntos de interesse para a Freguesia, 

4. Proposta de Nº1/2017 para alteração do orçamento, 

5. Outro assunto a incluir, se for o caso disso, nos termos do nº2, artº 50 da Lei nº 75/2013, de 12/09 

 

O Presidente da assembleia deu início à reunião sugerindo alguma correcção ou alteração à Ata da última 

sessão aos membros da assembleia, de seguida foi posta à votação, tendo sido aprovada por unanimidade. 

 

Referente ao ponto dois da ordem de trabalhos, verificou-se que não havia assuntos a tratar, pelo que se 

passou de imediato ao ponto seguinte. 

 

Relativamente ao ponto três da ordem de trabalhos, o Presidente da Assembleia de Freguesia passou a 

palavra ao Presidente do Executivo a fim de que este desse conhecimento à assembleia das principais 

actividades desenvolvidas pela Junta de Freguesia desde a última reunião. O mesmo apresentou a seguinte 

informação escrita acerca da actividade e da situação financeira da Freguesia: 

 

Desde a última Assembleia de Freguesia realizada em seis de abril de dois mil e dezassete, a junta de 

freguesia desenvolveu as seguintes actividades: 

 Cobrança das contribuições referentes a refeições e prolongamento escolar; 

 Conservação e manutenção dos espaços verdes de Vila Nova de Anços; 

 Acabamento da abertura do novo caminho de acesso à Sra. Dos Remédios; 

 Apoio logístico à realização das festas da Sra. Dos Remédios; 

 Abertura de valetas na rua do campo de jogos e na rua do Pranto; 

 Colocação de grelhas metálicas em conduta de escoamento de águas na Rua da Fonte; 

 Abertura de valetas na Ribeira da Mata; 

 Arranjo da conduta de esgotamento de águas pluviais na Ribeira da Mata; 

 Arranjo de valetas com cimento e colocação de caixas de drenagem na Ribeira da Mata; 

 Limpeza do recunto das festas da Ribeira da Mata; 

 Limpeza manual e com corta-silvas das ruas da Ribeira da Mata pertencentes à Freguesia; 

 Recuperação da fonte de Santo António da Ribeira da Mata; 

 Limpeza com corta silvas na estrada de Vila Nova de Anços – Cercal; 

 Limpeza com corta silvas na estrada de Vila Nova de Anços – Gesteira; 

 Limpeza do campo de futebol; 

 Limpeza das margens do rio Arunca a montante a juzante da Ponte do Açude de Vila Nova de 

Anços; 

 Representação no concurso de pesca da Associação Caça e Pesca; 



 Apoio ao concurso de pesca da Associação Caça e Pesca com oferta de uma bicicleta para prémio; 

 Representação no aniversário da Casa do Povo/IPSS de Vila Nova de Anços; 

 Delegação de representação da Freguesia no Festival Sopas de Soure, na Filarmónica 

Vilanovense; 

 Apoio monetário à Filarmónica Vilanovense, pela representação da Freguesia no Festival de Sopas 

de Soure ( € 250,00) 

 Colocação de espelhos em várias ruas de Vila Nova de Anços; 

 Reparação de Tractor ( embraiagem completa); 

 Organização/promoção do I Festival da Enguia e do Arroz Doce com as colectividades da 

Freguesia; 

 Apoio às 4 colectividades que co-organizaram o I Festival da Enguia e do Arroz Doce ( 

€2.000,00); 

 Apoio ao festival infantil dos Pauliteiros ( €200,00); 

 Representação no festival infantil dos Pauliteiros; 

 Homenagem aos combatentes do Ultramar da Freguesia; 

 Cedência da tenda à Comissão de Festas da Ribeira da Mata. 

 

Situação Financeira da Junta de Freguesia: 

 

 Saldo da conta da Caixa Geral de Depósitos: €16.778,85 

 Saldo da conta da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo: €3.416,02 

 Saldo do Cofre: €545,00 

 Título de Capital da CCAM: €500,00 

 

O Presidente da Assembleia passou a palavra aos membros da assembleia para que estes se 

pronunciassem e expusessem as situações que considerassem relevantes: 

 

José Luís congratulou-se com a realização do primeiro festival das enguias e do arroz doce realizado na 

Casa do Povo quer pela promoção e divulgação do evento, quer pela forma como foi organizado, 

nomeadamente a ideia de unir as quatro colectividades responsáveis pela organização do mesmo.  

 

Joaquina Cruz não tinha nenhuma situação que considerasse relevante para apresentar. 

 

João Gante voltou a referir, tal como em assembleias anteriores a necessidade de arranjar os bebedouros 

que não estão a funcionar, tanto junto ao campo de futebol como no parque infantil. Valorizou a colocação 

do monumento de homenagem aos ex-combatentes do ultramar, tendo, no entento, em sua opinião 

preferido que o mesmo tivesse o nome inscrito de todos os ex-combatentes pertencentes à freguesia. Por 

fim sugeriu que colocassem braçadeiras mais seguras e adequadas à segurança das crianças na baliza 

norte do campo de futebol do ribeiro. 

 

Rui Duque, também falou do sucesso da iniciativa do primeiro festival das enguias e do arroz doce tendo 

o mesmo referido que rendeu o lucro de €673,00 a cada uma das quatro colectividades pela organização 

do evento. Congratulou-se também com a homenagem que foi feita aos ex-combatentes do ultramar. Por 

último elogiou a realização do VII festival de marchas populares realizado na casa do povo e a noite 

maravilhosa promovida pelo mesmo. 

 

António Contente relembrou o executivo da degradação do alcatrão de algumas ruas de Vila Nova de 



Anços, nomeadamente a Rua 25 de Abril e D. Manuel I,  que em seu entender são as que precisam de 

intervenção imediata. As valetas do Barroco, Monte vale grande e Sanguinheira necessitam de ser limpas 

com uma maior assuididade. Elogiou o executivo pela ideia quer da homenagem, quer do monumento 

inaugurado aos ex-combatentes do ultramar. Louvou a recuperação da fonte de Santo António da Ribeira 

da Mata assim como a limpeza, manual e com corta-silvas, das suas ruas; Por último, mostrou-se a favor 

da concretização da ideia proposta por José Luís na última assembleia que referiu que quando construiram 

a rotunda junto à farmácia decidiram a colocação no centro da mesma uma charrua “ rabo de bacalhau” 

alfaia agrícola utilizada no cultivo de arroz. 

 

O Presidente da assembleia também se congratulou com o monumento de homenagem aos ex-

combatentes do ultramar, referindo que é sempre discutível quer a sua localização quer o seu formato, 

quer o tipo de inscrição que o mesmo possa ter. Elogiou o novo acesso ao Monte da Capela da Senhora 

dos Remédios, assim como o apoio logístico dado pelo executivo na realização das festas. 

 

De seguida passou a palavra a Porfírio Quedas para o exclarecimentos das questões levantadas pelos 

membros da assembleia. 

 

Respondendo a João Gante, começou por assumir que realmente a questão dos bebedouros já podia e 

devia ter sido resolvida e que vai finalmente resolver o problema. Relativamente às braçadeiras que 

seguram as redes da baliza norte, vai averiguar, achando no entanto que as mesmas não colocam em 

perigo quer as crianças quer os utilizadores do recinto. 

 

Respondendo a António Contente, disse que já está à algum tempo à espera do alcatrão para resolver os 

problemas e que sempre que os trabalhadores municipais vêm tapar algum buraco mais urgente à 

freguesia, desaparecem de imediato, não dando tempo de ser visualizados e contactados pelos membros 

do executivo. Quanto à questão das valetas do barroco, Monte vale grande e Sanguinheira, garantiu que 

iriam ser limpas com a maior brevidade possível. 

 

De seguida, o Presidente do Executivo falou sobre o ponto quatro da ordem de trabalhos: Proposta 

nº1/2017, para alteração ao orçamento, tendo o presidente da assembleia colocado à votação e tendo sido 

aprovada por unanimidade. 

 

Referente ao ponto seis da ordem de trabalhos verificou-se que não havia outro assunto a tratar, pelo que 

o presidente da assembleia deu por encerrada a reunião, da qual se elaborou a presente acta que, depois de 

lida e aprovada, vai ser assinada nos termos da lei. 

 

O Presidente: 

 

O 1º Secretário: 

 

O 2º Secretário: 


